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A TODOS LOS HOMBRES DE NEGOCCOS
Representantes .  C o m is io n is t a s / F a b r ic a n t e s .  Banaueros. ,  Arquitectos , Dibuiantes  

M ú s i c o s .  P r o f e s o r e s ,  'A c a d e m í i a s ,  A y u n t a m l e t i t o s ,  R e g i m i e n t o s . . .
El ^ — ..- P,
M n l-  y,'en una palabra, a cuantos necesitan.enviar circulares o repetir un escrito, editarse sus partituras, sacar

«c o p is ta  ' • diferentes copias de planos, dibujos, proyectos, etc., etc., les conviene saber que, con el aparato d e r n ó

£raS.., M ulticopíador “D A D O ”
completarnente equi-  ̂ ¿e fabricación francesa, se  obtienen perfectas d en  a doscientas C O P IA S  de fabricación Fran-
p a d o c o n i oiaspape de un mismo original, que puede hacerse a roano o  con cualquier cesa. Está patentado
nectogr ico, rasco in máquina de escribir, sea de cintaotam pón, reproduciendo igual- internacionalniente, y  en
vio leta y  una esponja para ini- .jp en te  dibujos, planos, estados d e  cuentas, música, etc. España le ha sido concedido

rn S V ir a p lo ,  s en c illo ,^ p rá c t ico , >m¡- c ü i. , .  r - « . ir .*  *i • - « » !  p.r. el registro de marca y formato

r á p i d o  y económico y s ó lo  vale A n í O P i O  M a r t í n  M a y O r  c o n T Z ” y .M r h a 7 b r a d o  al ob-

6 0  P E S E T A S  C o m e rc i o ,  24 .B A R C E L O N A  je to  el M inisterio de Trabajo en 20 de
en m i almacén d e  B a r c e lo n a ,  y libre j.  i i_» Junio de 1923, sin que por tanto pueda ser
de gastos de embalaje para los clientes im itado o  usurpado sin incurrir en un delito
de provincias. En todo caso deben venir los pedidos contra la propiedad que el Código define y  castiga
acompañados del importe dei m ismo por G iro-postal,
Cheque, sobre esta plaza, o  formo parecida de fácil cobro DESCONFIAR DE LAS IMITAaONES
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“ En los próximos ¡ucgos de París, la gestión 

de nuestros futbolistas será mucho más difícil 
que en Am beres”

T  A proxim idad de los Juegos O lím picos de 
-B-/ París, cuyos concursos de n ieve acaban 
de term inar en  Cham onix y  cuyo torneo de 
fú tbol debe efectuarse e l p róx im o junio, nos 
ha inducido a solicitar del prom otor de l fútbol 
ed Cataluña, e l entusiasta fundador del F . C. 
Barcelona, don Juan Gamper, su autorizada 
opinión sobre las posib ilidades de n u es tra  
futbolistas en los partidos O lím picos.

D e  pasada, e l señor Gam per nos ha form u­
lado interesantes observaciones sobre e l es­
tado actual de l fú tbol en España, que, no por 
ser nota adicionada a nuestro propósito, tiene 
secundaria im portancia.

Contestando a distintas preguntas nuestras, 
e l señor Gam per a concretado su criterio  en 
las sigu ientes m anifestaciones ;

«E s  un hecho indiscutib le que, a  partir de 
los Juegos O lím picos de Am beres, nuestro 
fú tbol ha experim entado un rápido progreso, 
tanto en  lo  que atañe a l m ayor contingente 
que h oy  acude a presenciar los partidos, cuan­
to  en lo  que se refiere a la form a de juego 
desarrollado por nuestros hombres».

«P ero  seria g rave error en nosotros creer 
que este progreso es arm a suficiente para con­
quistar, en París, una serie de triunfos tan 
resonantes como los obtenidos en  Am beres. 

Debe tenerse en  cuenta que ahora, en París, 
aparte de las naciones y a  conocidas— entre las 
que la  probable participación de H u n gr ía  ven­
d ría  a poner m ayor refuerzo— , la  asistencia 
de los futbolistas sudamericanos, con su juego 
im petuoso y  fuerte, será un duro obstáculo pa­
ra nuestro triun fo , y  que, además, la  s im i­
litud  del c lim a  y  alimentación, favorecerán 
mucho má-s a otros países que a nosotros».

«N o  quiere e llo  decir que deba desconfiarse 
de la v ictoria , pero s i que precisa buscarla y  
prepararla con todos los medios debidos y  
obligados en estos casos, pues que la  casuali­
dad de Am beres, n i es probable que vuelva  a 
producirse, n i conviene a la  d ign idad de nues­
tro  fútbol dejarlo  al albur de posibles contin­
gencias desagradables».

«N o  dejo  de comprender las serias d ificu l­
tades qne han de hallar los elementos direc­
tivos  de l fú tbol nacional para lleva r a fe liz  
térm ino su com etido, pero entiendo que pue­
den y  deben ser vencidos los estorbos que se 
opongan a su gestión, pues que, en caso con­
trario, es m uy posib le que los Juegos de París 
sean desastrosos para nuestro fú tbol*.

«D os  cuestiones hay que considero esencia-

Tal no* dice D. Juan Gamper, 
el entusiasta promotor del 
fútbol en Cataluña.

les, la  cuestión entrenador y  la  cuestión entre­
namiento. Sin una discip lina severa, sin  un 
rég im en  adecuado de ejercicio, alimentación, 
reposo e h igiene, nuestros futbolistas no po-

gran  im portancia, y  la  selección de la  persona 
encargada del entrenam iento es punto delica­
d ís im o y  del cual depende en  gran  parte la 

v ictoria ».
«E l  tem peram ento peculiar de nuestros ju ­

gadores deficulta extraordinariam ente la  ges ­
tión  del entrenador y , principalm ente s i éste 
es extran jero. P o r  e llo  entiendo que e l cargo 
de entrenador debe recaer en  un deportista 
español, de suficiente solvencia técnica y  vo­
luntad para consagrarse a su tarea, pues con­
sidero com o extremadamente d if íc il la  ges ­
tión  de un entrenador extran jero, que n i com ­
prendería a nuestros hombres, n i sería obede­

cido por e llos».
«E l fú tbo l ha crecido velodsim am ente en 

España y  el m antenim iento del p restig io  in ­
ternacional obtenido debe ser la  d irectiva 
esencial que nos m ueva en los próxim os 

Juegos».
«T em a im portante, de trascendencia gran ­

diosa, es la  revis ión  del rég im en  del amaten- 
rism o que debe efectuarse eJ^ París. N o  se 
escapará a nadie la  im portancia de la  reunión 
que deben tener todas las Federaciones, puesto 
que en todas partes e l régim en del amaten- 
rism o está lo  suficiente v ic iado para que ya 
no pueda sostenerse m ás».

«H o y  los jugadores amateurs lo  son todos 
de form a m uy especial y  qne cada país en­
tiende a su manera. E n  la  reunión de París 
estos pareceres deben unificarse y  e l criterio 
de l am ateurismo ensancharse por un lado y  
v igorizarse, un tanto, por o tro ».

«E n  caso contrario, en caso de que con ti­
núe durante más tiem po e l actual rég im en  de 
am ateurismo m arrón, no habrá club amateur 

que pueda ev ita r la  bancarrota».
Tales fueron las sinceras y  entusiastas m a­

nifestaciones del señor Gamper, cuya im por­
tancia reside precisamente en su sinceridad. 
En que tienen la v irtud  de señalar los defec­
tos, indicando los necesarios remedios.

............ .................. ...... ............. ....................... ii«iiiiniiyii|a
■ i !

drán adqu irir su form a física, óptima, ni, fa l­
tos de entrenam iento de conjunto, la  necesa­
ria conexión  de sus acciones. Por e llo  estimo 
necesario la concentración del equipo seleccio­
nado en  un terreno apartado de la  ciudad, du­
rante todo e l m es que preceda a los Juegos».

«I .a  cuestión entrenador es también tem a de

A B A D A L
BARCELONA MADRID

S 3 »  A l c a l * .  e s

^ iiiiu iH iu iiiiiiiiiiiiiiiiu iim u ih U iiiH iiiiiiiiü iiiiiiiH iiiiu iiiiiiiiiiiiiT iir iu iiiiiiio iiiiiiiu u iiiS

(k;
Ayuntamiento de Madrid



MMMIHIirMIMM

F U T B O L
M MhlfMMnilWMUI MUII *

Panorama dominical

R A S  d e  u n o s  d o m i n g o s  d e  

^  u n a  in s u ls e z  y  d e  u n a  de- 
Raborición e n o rm c< s , a n f e a y e r  p o r  

t o d a  E s p a ñ a  s e  e x t e n d i ó  u n a  o la  

d e  e m o c i ó n  v  d e  l u c h a :  p a r t id o s  

d e c i s iv o s  d e  c a m p e o n a t o  e n  V a ­

l e n c ia ,  e n c u e n t r o s  i n t e r r e g i o n a l e s  

e n  S a n  M a m é s ,  la  v i c t o r i a  r e -  

t u m b a n t e  d e l  C e l t a  s o b r e  la s  

h u e s t e s  d e  M e a n a ,  s a c u d ie r o n  e l  

d o r m i d o  s e n t i r  d e  l o s  e s p e c t a d o ­

r e s  s o b r e  l o s  q u e  p o s a b a  la  lo s a  

d e l  a b u r r i m i e n t o  d e  u n  s in  f i n  d e  

p a r t id o s  a n o d in o s .

E l  c a m p e o n a t o  ha l l e g a d o  y a  a  

s u  p e r i o d o  ú l t i m o  y  s o n  c o n o c id o s  

¡o s  c a m p e o n e s  r e g i o n a l e s ;  t a n  s ó lo  

e n  A r a g ó n  e l  r e s u l t a d o  d e l  e n ­

c u e n t r o  F u in c l a r a - S t a d i u m ^  h a  c o .  

l o c a d o  o t r a  v e z  lo s  e q u ip o s  e n  u n a  

s i t u a c i ó n  d e  i g u a ld a d  q u e  v a  a 

h a c e r  n e c e s a r ia  u n a  v u e l t a  s u p l e ­

t o r i a  p a r a  d e c i d i r  e l  c a m p e ó n .

C o m o  s e  v e  h a  s id o  e s te  d o ­

m i n g o  d i ’ g r a n  e m o t i v i d a d  e n t r e  

\ t b o l i s t a s ,  s ie t i d o  la  n o t a  d e  m a ­

y o r  e m o c i ó n  y  m á x i m o  in t e r é s ,  

la  d e r r o t a  s u f r i d o  e n  la  f i n a l  d e l  

c a m p e o n a t o  v a l e n c ia n o  p o r  e l  

i l i m n á s t i c o  d e  V a l e n c i a  a n t e  lo s  

n o v e le s  d e l  C l u b  d e  N a t a c i ó n  

A l i c a n t e ;  he- a q u í  a l o s  n a d a d o ­

r e s  c a m p e o n e s ,  c o n f i r m a n d o  u n a  

d e  n u e s t r a s  p r e s u n c i o n e s ;  a n t e a ­

y e r  e l  V a l e n c ia  c a y ó  a n t e  e l- G i m ­

n á s t i c o ;  h o y  é s t e  d e b e  c e d e r  e l  

p a s o  a l  A l i c a n t e :  d e c id id a m e n t e  

la  r e g i ó n  l e v a n t in a  c a m in a  a 

g r a n d e s  p a s o s  h a c ia  s u  in g r e s o  

d e f i n i t i v o  e n  í 4 g r u p o  d e  r e g i o n e s  

e m i n e n t e m e n t e  d e p o r t i v a s .

A h o r a  h a c ia  la s  c u a r t a s  d e  f i n a l  

y  v e r e m o s  l o  q u e  e l la s  n o s  d e ­

p a r a n .

PBPR BALÓN

El hecho de la  semana

El F. C. Barcelona, campeón de Cataluña

T a l  e s  e l  h e c h o  c u m b r e  d e  la  j o m a d a  f v t b o H s t i c a  d e l  d o m i n g o :  e l  
F .  C .  B a r c e l o n a  c o n q u i s t ó  e l  c a m p e o n a t o  d e  C a t a lu ñ a  e n  u n  p a r ­

t i d o  q u e ; d u r a  38 m in u t o s .
A -n te s  d e l  a n ó m a lo  f i n a !  q u e  t u v o  e l  m a t c h  B a r c e l o n a - E u r o p a ,  p o d io  

c a b e r le  a l  C l u b  g r a c ie -n s e  i i lg u -n a  e s p e r a n z a  d e  c o n s e r v a r  e l  t í t u l o ,  s o ­
b r e  t o d o ,  s i  l o g r a b a  v e n c e r  rrí c lu b - a z u l - g r a n a ,  p e r o  t r a s  d o  la  e x t r a o r ­
d in a r ia  m a n e r a  c o m o  h i z o  t e r m i n a r  e l  p a r t i d o ,  s ó l o  l e  q u e d a  la  e s p e ­
r a n z a  d e  q u e  l o s  d e p o r t i s t a s  n o  r e c u e r d e n  m u c h o  t i e m p o  s u  p r o c e d e r  
p a r a  c o n  e l l o s  y  la  F e d e r a c ió n  s e a  b e n é v o la  e n  s u s  f a l l o s .

N u e s t r o  c o í e g a  E l M undo D eportivo  h a  d i c h o  a  p r o p ó s i t o  d e l  i n c i ­
d e n t e  q u o  o b l i g ó  o  t e r m i n a r  e l  p a r t i d o :

«E s  l a m e n t a b l e ,  l a m e n t a b i l í s im o ,  q u e  u n  c lu b  d e  s i m p á t i c o  h i s t o ­
r i a l  c o m o  e l  E u r o p a ^  c u y a  t r a d i c i ó n  n o  r e f l e j a  p r e c i s a m e n t e  u n a  úbso- 
l u t a  t e n d e n c ia  a Ja i n c o r r e c c i ó n ,  h a y a  i n c u r r i d o ,  p o r  m e d i a c i ó n  d e  u n o  
d i -  s u s  /amadores y  d e  s u  c a p i t á n ,  en e l  e r r o r  y  o b c e c a c ió n  e n  q u e  a n t e a ­
y e r  i n c u r r i ó ,  d a n d o  u n  p a s o  e n  f a l s o  e n  e l  c a m in o  d e  la  d e p o r t i v id a d  
y  a n u la n d o  o t r a  e s p e r a n z a  d e  v o l v e r  a  d e t e n t a r  e l  t í t u l o  q u e  t a n  d i g ­
n a m e n t e  v e n ía  o s t e n t a n d o * .

y  U  á r b i t r o ,  s e ñ o r  M i l e g o ,  h a  d i c h o ,  p o r  su p a r t e :
H e  t o le r a d o  i n c lu s o  q u e  m e  d is c u t i e r a n ,  a  p e s a r  d e  h a b e r  y a  a m o ­

n e s t a d o  a n t e s  a  l o s  j u g a d o r e s ,  a d v i r t í é n d o le s  q u e  a l  q u e  d i s c u t i e r a  d e  
n u e v o  u n  f a l l o  e n  f o r m a  incom-efa, l o  e c h a r ía .  M e  h e  c a r g a d o  d e  p a ­
c i e n c i a ,  i n s is t i e n d o  e n  q u e  s e  t i r a r a  e l  f r e e k i c k  c o r r e s p o n d ie n t e  a l  o f f -  
s id e .  P e r o  e n  e s t o  e l  j u g a d o r  J u l i á ,  c o n  ¡ r a s e s  y  a d e m a n e s  d e s c o m p u e s ­
t o s ,  m e  c o g e  d e  ¡a  s o la p a  y  m e  z a r a n d e a .  N o  p o d ía  y a  h a c e r  o t r a  c o s a  
q u e  e c h a r  a  d i c h o  j u g a d o r  d e l  c a m p o .  S e  l o  o r d e n o  y  s e  n i e g a ,  R i - q u i e -  

r o  a l  c a p i t á n  s e ñ o r  P e la ó  y  t a m b ié n  s e  n i e g a . . .  y  h e  h e c h o  l o  ú n i c o  
q u e  p o d ía  y  d e b ía  h a c e r :  d a r  e l  -m a tc h  p o r  t e r m in a d o .

N o s o t r o s  v a 7n o s  a  h a c i - r  u n  c o m e n t a r i o  b r e v e ,  p e r o  m u y  c la r o .  L o  
q u e  p a s ó  e l  d o m i n g o  e n  e l  c a m p o  d e l  F .  C .  B a r c e l o n a ,  d e b e  im p e d i r s e  
q u e  p a s e  o t r a  v e z ,  s i  q u i e r e n  e v i ta r s e -  s e r io s  i n c id e n t e s  y  e l  d e s p r e s ­
t i g i o  t o t a l  d e  n u e s t r o  f ú t b o l .

P e r o  m á s  q u e  c a s t ig a n d o  a l  C l u b  D e p o r t i v o  E u r o p a ,  c u y o  c a p i t á n  
e n t e n d e m o s  q u e  o b r ó  ' e n  u n  e s ta d o  d e  i n t e n s o  a p a s io -n a m ie n to  q u e  
e x p l i c a  s u  i m p r o p i a  a c t i t u d ,  d e b e  e v i t a r s e  la  r e p e t i c i ó n  d e  e s t o s  a c t o s ,  
s e ñ a la n d o  c la r a m e n t i -  la  p e n a  e n  q u e  i n c u r r e  e l  j u g a d o r  y  e l  c l u b  q u e  

l o s  c o m e t a .
P o r q u e  n o  s i e m p r e  e l  p ú b l i c o  e s ta r á  t a n  c u e r d o  c o m o  e i d o m i n g o ,  

n i  h a b r á  e n  e l  c a m p o  m a r i n o s  i n g l e s e s  t a n  a m a b le s  q u e  s o  p r e s t e n  a 

d is t r a e r l e .

r
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P IB E R N A T

En Cataluña

L  c a m p e o n a to  e s tá  y a  ju g a d o :  

v e n c e d o r  e l  B a r c e lo n a  e n  e l 

partido c o n t r a  e l  E u r o p a ,  q u e d a n  

lo s  a z u l-v ira n a  v i c t o r i o s o s  en la  

lu c h a ,  a u n  e n  e l  c a s o  d e  s u f r i r  u n a  

d e r r o t a  c o n t r a  la s  h u e s te s  ta b a d e -  

l le n s e s  e l  p r ó x im o  d o m in g o ;  ha  

s id o  e s te  c a m p e o n a to  p a r a  lo s  a s u l- 

g r a n a ,  s i  n o  e n  e x t r e m o  b r i l la n te  

y  p r ó d ig o  e n  «scorps» fa n tá s t ic o s ,  

cuando menos l o  s u f i c ie n t e m e n t e  

r e g u la r  p a ra  e s p e r a r  u n a  n o t a b le  

a c tu a c ió n  d e  n u e s t r o s  d e fe n d e r s  e n  

la s  lu c h a s  q u e  s e  aueemnn por e l  

c a m p e o n a to  nacionaí.
E l  E s p a ñ o l ,  p r iv a d o  de Z a m o r a .  

cenctó d i f í c i lm e n t e  a l  S a n s , e l  q u e  

o p u s o  u n a  te n a s  r e s is t e n c ia  a  las  

h u e s te s  r e a l is ta s :  c o n  e s ta  v ic t o r ia  

a s e g u ró s e  e l  E s p a ñ o l  e l  t e r c e r  p u e s ­

to  c o n  u n a  p u n t u a c ió n  b r i l la n te .

E l  S a b a d e l l  m  su e n c u e n t r o  c o n ­

t r a  lo s  r o io s  d e l  M a r t in e n c  h iz o  

g a la  d e  u n a  e/ec/iiiidad. q u e  y a  

empelábamos n creer habla e m i ­

g r a d o  d e  s u s  f i la s ;  s u  ra y a  d e la n ­

te r a  m o s t r ó s e  p e l ig r o s a  e n  la s  p r o ­

x im id a d e s  d e l  g o a l  y  e l  r e s u lta d o  

o b t e n id o  p o r  l o s  d e l  m a i l l o t  a  c u a ­

d r o s  e s  notable. E l  M a r t in e n c ,  d e ­

c id id a m e n te ,  v a  a  q u e d a r  a  la  c o la .

E n  e l  g r u p o  B  e l  T a r r a s a  v e n ­

c ie n d o  a l  . i t U t i c  d e  .Sabadell a s e ­

g ú r a s e  ta m b ié n  e l  t i t u l o  d e  c a m ­

p e ó n .  t í t u l o  q u e  t ie n e  b ie n  m e r e ­

c id o .  ta n to  p o r  su entusiasmo 
como por e l  a r d o r  p u e s t o  e n  la  lu ­

ch a .

E l  G ra c ia  b a t ie n d o  a l  .á v e n g  se  

p o s e s io n a ,  a  s u  v e s .  d e l  s e g u n d o  

p u e s to , guednndo el / ú p i t e r  t e r c e ­

r o ,  a  u n  p u n t o .

E s to s  t r e s  equipos han a n im a d o  

g r a n d e m e n t e  e s te  campeonato q u e  

h a s ta  ¡o s  ú l t im o s  e n c u e n t r o s  h n  

p e r m a n e c id o  in d e c is o  e n  e x t r e m o .

P epe  BAL(W

- k

A

X 'J f

Escenu verlas del mateb cinter-escuadra» con que loe marinos británicos suatlluyeron el sutpeudldo Batcelana-Eutopa
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R U G B Y.................................. .
Un paso adelante

E l  rugby es un deporte, entre 
nosotros tan nuevo, que con­

serva aún tanto en su técnica co­
mo en BUS manifestaciones exte­
riores todos los balbuceos y todas 
las vacilaciones de la infancia. An­
teayer, y  aprovechando la estancia 
en nuestras aguas de una división 
naval inglesa, llegóse a un acuerdo 
para celebrar un encuentro contra 
el equipo de la misma, encuentro 
que ha servido para demostrarnos 
que si bien en el deporte del oval 
no hemos llegado a la cumbre ni 
mucho menos, estamos magnífica­
mente dotados para en breve plazo 
trepar hasta ella. ; Que no decai­
gan loa entusiasmos ni cedan las 
voluntades, que condiciones físicas 
y aun morales no faltan I 

El interés cumbre del encuentro 
del domingo estaba en poder apre­
ciar el juego inglés y  ponerlo en 
parangón con el del Lalnnde que 
recientemente nos visitó, al pro­
pio tiempo que constatar los pro­
gresos, caso de haberlos, de nues­
tros representantes.

No faltó quien creyera que Iba­
mos a salir del encuentro mal li­
brados y  con un Kscore» de record ; 
afortunadamente no fué así y  du­
rante todo el tiempo que nuestro 
equipo logró conservar la sereni­
dad y  con ella la unidad do acción, 
los visitantes fueron batide» en 
todos los departamentos del ju ego ; 
luego, al desorientarse los nues­
tros, se crecieron los británicos y 
convirtieron en franca victoria lo 
que amenazaba ser pera ellos un 
nuda fácil partido.

£1 deporte del balón oval— pese 
a lo  que algunos han dicho— es un 
deporte duro, y  esta dureza, que 
se deja notar aun en los partidos 
más amistosa y correctamente ju­
gados. Uega a convertirse en vio- 
lejida franca cuando de un choque 
eaitre debutantes se trata o  cuando 
el nerviosismo de un encuentro de 
campeonato llega, no ya a anular 
la ciencia de los practicantes, sino 
— lo  que es peor— a desviarla, ale­
jándola del camino do la nobleza y 
corrección que el juego exige, para 
llevarla por veredas y  derroteros 
que el interés desmedido puesto 
en vencer, convierte en tortuosas 
callejuelas donde al volver de cada 
esquina, la brutalidad y la mala 
intención acechan alevosamente, 
amparadas en cobarde emboscada, 
tras el ardor puesto en el juego.

Nada de esto ocurrió a ye r ; el 
encuentro fué jugado a gran tren 
y  con bríos y  entusiasmo nada es­
casos. sin que se tuviese que la­
mentar el menor incidente, pues si 
un lesionado hubo fué por salir al 
campo ya re-sentido de choques an­

teriores. no tan nobles, aunqúe de' 
menor importoncia.

Los ingleses jugaron fuerte, du­
ro casi, pero con una nobleza y 
con una caballerosidad que hadan 
perdonables y  casi considerar como 
no recibidos los más duros cho­
ques ; es su quince de gran fuerza, 
más por contar con algunas exce­
lentísimas individualidades que co­
mo juego de conjunto, brillan par­
ticularmente en e l dribling y  tie­
nen un buen puntapié, lo que les 
permitió ganar el partido, pues los

m o t o r........... . tu IIIII .................... .......... ..................................... ................................................ .......................... ............ ................................................................................. .
Los últimos adelantos industriales en la construcción

de carrocerías

ensayos marcados fueron dos por 
equipo, pero el ascore» británico se 
aumentó con los cuatro puntos de 
un «dropn y  los tres de un golpe 
franco.

Loa nuestros sólo existieron vein­
te minutos V durante éstos hicie­
ron gula de un mejor juego de lo 
que caba esperar y  dominaron ne­
tamente; luego, a l perder la sere­
nidad y  la calma perdieron el par­
tido.

DROP-GOAL

E s la carrocería e l com plem en­
to  ob ligado del coche, tanto 

desde e l punto de v ista  com odi­
dad com o ren d im ien to ; una ca- 
irocería  bien ideada y  resuelta 
conform e a los princip ios de se­
guridad V gusto es lo  que da el 
cachet de elegancia a un coche y  
lo q^ue tal vez eu  m ayor grado 
ayuda a hacerlo amable.
'N o  vam os ahora, pues resulta­

ría pueril, a insistir sobre la 
enorme im portancia que e l perfi­
lado de una carrocería tiene  para 
la velocidad de un coche, a fortu­
nadamente hoy los fabricantes in ­
tervienen más' directam ente en  la 
orientación de las carrocertas que 
lu ego  han d e  equipar a sus cha­
sis, y  a consecuencia de esto, 
podemos considerar como defin i­
tivam ente abandonadas aquellas 
carrocerías que hacían poco m e­
nos que inútiles los esfuerzos del 
fa b rica n te ; pues m ientras éste 
no eludía e.sfuerzos, cálculos y  
cuidados para ahorrar esencia y  
ganar velociilad, venía lu ego  una 
carrocería com pletam ente i ló g i­
ca y  reñida con los más elem en­
tales princip ios de la  aerodiná­
mica, a echar p o r  tierrar todos 
los esfuerzos y  cuidados.

L a  carrocería ha, durante estos 
ú ltim os tiempos, progresado de 
un m odo enorme, a l m ism o tiem ­
po que han ido  variando, d ia  tras 
día, los m ateriales de que se ha 
echado mano para s\i elabora­
ción ; dom inaron un tiem po las 
carrocerías d e  madera, que con 
«US defectos y  virtudes, im pera­
ron largos años, así como sus 
bucesiva.s, las m ixtas de acero y  
m adera ; cuando las exigencias 
de economía y  ligereza  se h icie­
ron sentir, se recurrió al a lum i­
no. que tu vo  un reino efímero, 

s i.ndo  rápidamente substituido 
por su r iva l directo, el acero es­
tampado, m aterial que se presta 
lie un m odo excelente a la fabri- 
c - ii6 n  en serie y  que si tardó un 
•'em po en imponerse, fué debido

u', dia, queda hecho su m ejor 
e logio, pues, sabido es que se 
necesita mucho más para «1 es­
m altado de un coche.

A.lgunos coches carrozados por 
este sistema llevan  largos meses 
de serv ic io  a  satisfacción uná-
mme.

CARLOS I^ A F U E N T E

:i ia  carencia de máquinas de es­
tam pado que perm itiesen su fa- 
b' ’̂ vación ráp ida y  económica- 
Tiente.

'■.uaudo estábamos plenamente
t.'iiven ddos, o  poco menos, de 
hniier Ueo'ado a la  cum bre de la 
rapidez v econom ía deseables, 
«.liando ios americanos habían 
llegado al summum de sencillez 
.■n e l esm altado de los coches 
^or e l procedim iento ultrarrápido 
de la  inmersión, que, com o e l 
lector sabrá seguramente, con- 
? iste en p in tar las carrocerías de 
una pieza y  en una sola vez su- 
mergiéudulas en una cuba de es­
m alte V dejándolas lu ego  escu­
rrir  antes de pasar a la  oocción, 
he aquí que nuevamente nos sor- 
p ienaeu los americanos con un 
inu 'vo procedim iento, que ya  ha 
hecho sus pruebas y  que amena­
za  en breve convertirse en amo 
y  señor de l mercado, tanto por 
su economía como por su resis­
tencia, al p rop io  tiem po que por 
su ligereza  y  rapidez.

Trátase del nuevo m étodo de 
enrrozaje por m ed io del cuero ar­
tific ia l, sistema que, gracias al 
em pleo de esta m ateria, perm ite 
suprim ir e l esmaltado de los co­
ches al prop io tiem po que se 
presta a todas las fantasías de­
seables, tanto en el in terior como 
e ii e l ex ter io r  de los coches.

E l nuevo alarde de construc­
ción  es, hasta c ierto  punto, un 
c.irrozaje m ixto , pues entran en 
él, además de la madera y  e l h ie ­
rro, la tela, e l algodón y  e l cuero 
en la sigu iente form a :

E l armazón de la  carrocería es 
de madera, como antiguamente, 
tiéndese entre los montoutes una 
reil metálica, que es a su vez  cu­
b ierta cou una tela de algodón ; 
jellénanse los espacios con a lgo ­
dón en rama com prim ido y , fi­
nalmente, se recubre todo con 
una cubierta de cuero.

Del procedim iento, con decir 
que la cubierta queda montada en

El Automovilismo en 
Suecia

N uevas v ictorias  
de los coches Buick

ORGANIZADAS p o i c l Au tom ó­
v il C lub de Suecia (entidad 

oficial), se celebraron, e l d ía  3 
del corriente, unas carreras de 
TOO kilóm etros eu un c ircu ito de 
2.765 metros. L os  tiem pos obte­
nidos son los sigu ientes :

Clasificación por categorías

Cat. 1.500 c. c . : 1.® E inermann 
(F ia t), I  h. 38 m . 52 s.

Cat. 2  litros ; i . ‘  Svanbeck
(Lan cia ), i  h. 27 m . 34 s . ; 2.® 
H y te iib e rg  (D ia tto ), i  h. 30 m. 
5 s . : 3.® I.undberg (Lan cia ), i  h. 
31 m. 20 s,

Cat. 3.500: I .®  O . W esterbe ig  
(Scania Vab isL i  h. 26 m . 6 s. 
2.® Larssoo (S tey r ), i  h. 28 m. 
13 s. ; 3.® Bergstrom  (D o d g ^ , i  
h. 32 m . 5 8 . ;  4.® H o lm er (H up- 
m obile), 1 h. 32 m . 6 s.-¡ 5.' Fo- 
gelqu ist (D odge ), i  h. 35 m . 40 s.

Cat. 5 l i t r o s : 1.® L in dgren
(B u ick ), I  h. 20 m . 54 s. (e l m e­
jo r  t ie m p o ); 2.® E rick  W ester- 
herg (R eo ), i  h. 21 m. 25 s. ¡ 3.* 
P er Mas (B u ick ), i  h. 21 m . 27

4.' Anderssonn  (Chandler), i  
;.® Ohlsson CVoi-

sin ), I h. 29 m. 53 s.
Cat. 6 litros  ; i.® Stamm  (Cad i­

llac). I  h. as m . 40 s . ; 2.® Strom  
(L in co ln ), i  h. 30 m . 15 s.

Coches de carreras.— Categoría 
1.50D c. c. : Enderle in  (F ia t), i  
h, 30 m. 22 s.

C lasificación general ; i.® L in d ­
gren sobre Buick ; a.® E rick  W es- 
terberg sobre R e o ; 3.® Per Mas 
sobre G u ic k ; 4.® Stamm  sobre 
Cadillac ; 5.» G . W esterberg  so­
bre S C A N IA  V A B IS  ; 6.® Svan­
beck sobre L a n c ia ; 7.® Larsson 
sobre A e y r  ; 8.® Andersson sobre 
Chandler ¡ 9.® Ohlsson sobre Voi- 
sin  ¡ 10.® H ytten berg  sobre D ia t­
to.

A s í, pues, el coche m ejor clasi­
ficado ha sido e l fam oso coche 
americano Buick.

rpA .N
I  * C o r t e s  d e  t r a j e  y  a o r i g < ^

2 5 p t a s  A o  
> <N.J iTvtí r  rs. 0 0

EL MEJOR Y MAS CONVENIENTE DE LOS ALTOMOVILES
CALLE VALENCIA, 

2 9 5
^ T U D EB A K EK

• 6 CILINDROS •
P8í[10 [OMPLEIIIKIIIU laeiPADO

14.750 Pesetas
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N u e s t r a s  p o s i b i l i d a d e s

El  pugilism o, deporte nuevo 
entre nosotros, ha tomado 

ráiifdam ente sus cartas de natu> 
in icza, y  lio y  d ía apasiona a las 
niucliedumbres en a lto  grado, co­
m o las apasiona al fútbol, por su 
em otiv idad  y  por su belleza, aun­
que ta l vez  no tan to  com o por 
e l esp íritu  de lucha que d e  él 
dimana. ^

Nuestro tem peram ento lucha­
dor, nuestra historia, que, pese a 
los que lo  contrario opinan, in ­
flu ye  enorm emente sobre nuestro 
m odo de ser, que no en  vano lle­
vamos en la  sangre de nuestras 
venas la  herencia de los que dic­
taron sus leyes a l mundo entero, 
nos conduce de la m ano unas ve­
ces, nos em puja otras, hacia los 
deportes v io lentos, hacia las lu ­
chas enérgicas y  v ir ile s  donde 
encontrar un deriva tivo  al cúmulo 
de energías que en nuestros cuer­
pos se hallan en estado latente y  
que de lo  contrario, amenazarían 
con exp lo ta r a los im pulsos de 
un corazón generoso.

P or  eso e l fú tbol ha progresado 
tan rápidam ente entre nosotros, 
por eso e l boxeo se está im ponien­
do y  con ellos no tardará en in ­
ternacionalizarse e l rugby, que 
nuestra raza no está por los puri­
tanismos d e  la  com petencia en 
linea, n i por la  belleza de las ges­
tas individuales ; nuestra raza es, 
por razones de atavism o ta l vez, 
m ólatra de las pugnas frente a 
frente y  buena prueba d e  e llo  la 
hemos ten ido aun en nuestras 
reuniones naúticas, donde, si 
b ien  e l público se ha m ostrado 
entusiasta del espectáculo de un 
atleta batiendo un record, o  ha 
dejado exteriorizar toda la  enor­
m e em oción estética que en  su 
ánim o seutia ante la p lástica be­
lleza  de un salto, donde verdade­
ramente se ha m anifestado ta l 
cual es, con sus virtudes, sus ga­
llardías, sus atrevim ientos y  sus 
audacias, ha sido en las enconadas 
y  épicas batallas que nuestros 
waterpolistas han librado a los 
extran jeros. Y  es que nosotros 
somos asi, la com petencia que 
uo da lu ga r  a dudas, la  lucha 
enérgica, decidida, con sus am a­
gos  de dureza s i se quiere, que 
va  a darnos ocasión de euron- 
quecer alentando a unos por la 
belleza y  va len tía  de sus hazañas, 
o  de protestar ruidosamente de 
hechos que nosotros, ta l vez  con 
im aginación un tanto fantasiosa 
de m eridionales, abultamos en 
exceso, es lo  que conviene a nues­
tro tem peram ento, a  nuestros 
gustos de raza p ictórica  de v ida  
y  de optim ism o, pese a quien 
otra  co.sa crea.

Nosotros, que durante largos 
años hemos estado sumidos en 
las tin ieblas del fatalism o m u­
sulmán, hemos encontrado en el 
deporte un excitante, o, m ejor 
aún^ un reactivo qu a  nos ha per­
m itido  despertar en e l  fondo de 
nuestra.s almas, el dorm ido espí­
ritu  va lien te, audaz, optim ista de 
los que dieron emperadores a 
Roma, m ártires a la Pa tr ia  y  
santos a la  Iglesia.

A q u í es donde hay que encon­

trar e l secreto de que e l boxeo, 
en nosotros deporte niño, haya 
llegado en tan corto tiem po a su 
m ayor erlad y  haya dado ya  el

{)riiner aldabouazo a la puerta de 
a fama, liasta h oy  escrupulosa­

m ente guardada por los cancer­
beros anglo-sajones.

A l ís  resistiendo a Hobin , R u iz 
batiendo a Spaniers, M artínez 
dom inando a A li-ben-Said, son 
a lgo  m ás que hechos, son un 
símbolo, es la  afirmación de todo 
un pueblo que v a  al deporte y  en 
é l se escuda com o en un ú ltim o 
baluarte y  que, haciéndose fuer­
te  en  é l y  aguerriéndose, abando­
na y a  la defensiva deses^rada

fiara lanzarse a la  más audaz de 
as ofensivas.

E n  e l cam ino hacia adelante, 
segu ido con la  im petuosidad y  
ardor de nuestro temperamento 
que no  nos perm ite andar por 
caminos trillados y  jalonados, si­
no que nos im pulsa a echar por 
los atajos, salvando obstáculos o 
precip ios que se dejan atrás 
sin  pensar en  la  posib ilidad de 
una retirada desastrosa, es núes-, 
tra  d iv in a  locura de confianza, 
la  que nos ha dado una h is­
toria en g lorias  única, si en 
reveses notable. N i  se hable a 
nuestros pú g iles  de tácticas a 
seguir, de técnicas a estudiar, 
ellos, inconscientemente, una vez 
sobre e l r iu g  van  a entregarse al 
im previsto, a la  com batividad y  
a la  im provisación , que tienen 
como base sus cualidades natura­
les ; d ifíc ilm ente nuestros púgiles 
se p legarán  a una estudiada es­
grim a del puño para aprender la 
cual les  fa lta  paciencia y  les so­
bran arrestos.

Por esto en  nuestro país ha de 
tomar uua excepcional im portan­
c ia  e l papel de un en trenador; 
aqu í más d ifíc il que en parte a l­
guna ; debido a las razones antes 
expuestas e l entrenador no  pue­
de, no  cabe que sea e l maestro, 
ha de ser e l p w r e ,  e l hermano, el 
camarada ¡ nuestro orgu llo  y  
nuestra idiosincrasia, asi lo piden 
y  con invencib le fuerza lo  ex igen .

Nuestras cualidades sou mucho 
más a propósito para adaptarse 
a la  escuela am ericana de boxe 
que no a la ing lesa ; nuestro tem ­
peramento, eseneialmeute com­
bativo, nuestra furia, deben p le­
garse m ejor a la  defin ición  que 
hace del b o x e o : «e l m ed io de 
sacar la  m áxim a eficacia de las 
cualidades ofensivas del hombre», 
que no  a la  defin ición inglesa, 
que pretende ser e l noble deporte 
un arma solam ente defensiva, lo  
que ellos han dado en  llam ar la 
s i ' l j - d e je n s e .

1.a manera americana, que no 
deja al contrincante un m om ento 
de reposo, y  para la  cual sólo 
cuentan los go lp es  que se pegan, 
sin contar los que se reciben, cua­
dra mucho m ejor a nuestro modo 
de ser que los clasicismos de la 
esgrim a del puño tau apreciados 
a l otro  lado de la  Mancha, y  para 
los cuales es meue.'iter la flema 
y  sangre fr ía  de un sajón de pura 
raza.

JOSÍ L . L A S P L A S A S

D E  V A L E N C IA

El Club Natación de 
A licante  cam peón  
de la región levantina

en el primer partido para el últi­
mo lugar del grupo A el Ailetlch 

vence ai Alcodlan

Después de celebrados los dos 
partidos que por la  form a de es­
tar constitu ida la federación le ­
vantina debían ju ga r  los finalis­
tas de las secciones N orte  y  Sur 
y  habiendo vencido en los dos 
encuentros e l C lub N atación  de 
A lican te queda este club campeón 
de la reglón , con un s c o r e  a su 
favor de 3 a o  en  A lican te  y  3 a 
I en Valencia.

E l encuentro fué pitado que no 
arbitrado por Barcer del C olegio  
dcl Centro y  gracias que la cor­
dura V ansias de ganar de l N ata­
ción  Ies h izo  no corresponder a 
las jugadas sucias y  a lgo  peor 
de l G im nástico, si no, hubiéramos 
presenciado cosas que no deben 
acontecer en los campos de fú t­
bol y  que las m ás de las veces su­
ceden por ineptitud del ju ez en­
cargado de juzgar o  p o r  fa lta de 
e re rg ía  como en  e l partido Nata- 
ció.i-G im nástico jugado e l do­
m ingo en esta.

E l ju ego  se desarrolló m ov id í­
s im o en ambas porterías, menu­
deando los mom entos de peligro  
a la m eta del Natación en la  que 
Ulan h izo  una buena defensa. -

A  los pocos mom entos de em ­
pezar e l G im nástico por media­
ción  de A rro n iz  h izo  e l prim er 
goa l y  unos m inutos más tarde 
después de e fectiva , vistosa y  
com penetrante com binación en ­
tre A lbada le jo  y  Ram ón efectua­
ba éste e l em pate de un shoot ras 
a l pa lo  que por e l efecto que lie- 
raba  no pudo Boro obtener, aca­
bando la  prim era parte con este 
resultado.

En la segunda parte y  con más 
tranqu ilidad  ya  los de l Natación, 
atacan con bríos la puerta del 
(Gimnástico.

A lgu n os avances del Gímnás-
ii.'O son cortados con va len tía  por 
la  defensa natacionista, que aho­
ra juega  enormemente.

Una escapada de S ag i produce 
ol segundo goa l que es e l de la 
v ic ton a  al rem atar Devesa un 
despeje flo jo  de C ive ia .

Y  con este resultado acabó e l 
partido que de una form a tan ca­
tegoría  daba t i ca m p ^ a a to  le- 
''an tino a l C lub Natación de A l i ­
cante.

Los  equipos se alinearon : G im - 
u á s lic o ; Boro, C ivera, Ventura, 
C.isim iro, M olina, M ontero, A rro ­
n iz, A u re lio , S ilv ín o , M arco y  
Calvo.

N a ta c ió n : Blau, Torregrosa, 
Eí-mper, M íralles, Luch, L a  Viña, 
Sagi, Kamóu, A lbadalejo , Devesa 
y  Daniel.

Por la  mañana en e l cam po del 
A t lit ich , contendieron e l equipo 
p it'p ietario  del cam po y  e l R . A l-  
c  (lian para disputarse e l ú ltim o 
lugar del g rupo A .  V enc ió  e l A t- 
k U ch  por 3 goals a i.

Fa lta  ju gar otro  partido en  A l-  
coy.

E S T IL

Df
(Patentado)

rOh— >

Mídico y Farnicla a mano
Basta saber leer para atender 
toda clase de a c c id e n te s  

P re c io  25 p e se ta !

Se manda por correo por pago 
anticipado de 26 p e s e ta s

Hd}  Útil i  Ik  i|u«  se dedican al Speit

Farmacia J. r i U R R E
Rosal, 35 - BARCELONA

m \ En el SALÓN DORÉ

Granja Royal
NatlllM, Leches, Kéfir, Yoghouri |
Requesones. Helados |
Pastelería, Café-bar |

Pelayo,58-Tel.SX28ABARCELON A

de 5 a 8: Té Tziganes 
De 10 a 12: Salón Café- 
Concierto con música de 
t odos  los pa í ses  
De 12 a 2; Salida teatro 

Jazz-bandBRAn BAR CARALETAS
RAMBLA CANALETAS. 15

Espléndida sección de 
RestBuranI y  Fiambres 
Panlers para excursiones
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LOS GRANDES VALORES
DEL FUTBOL HISPANO................. ......................................
Emilio Sagi-B arta

H a sido Sagi-Barba, du­
rante mucho tiempo, 

tal vez  por la humildad de su 
carácter y  porque el puesto 
de extremo izquierda en la 
selección española aparecía 
hipotecada en la persona de 
A cedo, un va lor olvidado 
entre el cúmulo de los gran­
des jugadores que hoy tienen 
d e r e c h o  a disputarse un 
puesto en el equ ip » de Es­
paña. Pero, abandonado este 
puesto por el que tué su 
afortunado detentor, la figura 
de E n iil¡oSagi-Barbadest«ca  
entre todos los jugadores po­
sibles- sobre todo si A lcán­
tara ha de formar a su lado 
como interior izquierda — 
como su mayor y  acertado 
substituto.

Próxim o a efectuarse en 
Madrid el llamado partido de 
«orientación" que ha de servir 
de base para la formación del 
equipo que habrá de luchar 
contra Italia, esperamos que, 
en é l, Sagí-Barba probará, 
una vez  más, el va lor de su 
juego, conquistando definiti­
vamente los galones de inter­
nacional.

Polos Oaspar
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L O S  M A R I N O S  IN G L E S E S  L U C H A N  
C O N T R A  N U E S T R O S  D E P O R T IS T A S .. .

iiíPw í 5Í

^ < A u i

* : L J L i Í K ^ r i  ' T 7 * f
3 S t 2 3 ^ t 7 c ^ s

tn  el circalo: Una jugada del 
matcb de Unnia. En ¡a parle 
superior: SI equipo representa­
tivo de la Kederacléa Catalana 
de Rugby. En el centro; Una 
jugada del matcb de rugby y los 
capitanes junto con el irbitro
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En  los co­
mienzos 

del deportis­
mo ca ta lán , 
hace aproxi­
m ad am en te  
unos v e in t e  
años, la lle­
gada de una 
escuadra era 
f e l i z  aconteci­
miento que oer- 
mitia presenciar a 
nuestros deportistas 
b e l la s  c o n t ie n d a s  y 
aprender saludables ense­
ñanzas. En la actualidad, e l 
progreso logrado en'.todos los  de­
portes, relega a segundo térm ino las nobles con­
tiendas entre nacionales y  visitantes que han 
perdido un antiguo interés.

Vencidos en su match de fútbol contra la 
Unión Sportiva de Sans, los  ingleses tomaroo

to m a ro n  su 
r e v a n c h a  
tr iu n fa n d o , 
con gran d ifi­
cultad, de la 
selección ca- 
t a la n a  d e  
ru g b y , qu e  
jugó un m ag­

nifico match 
en el que resal­

taron algunas in­
dividualidades del 

team britániio , per- 
niiiiéndoi.os a p r e c ia r  

las bellezas del juego in- 
g’íés cóñ tus largos slicots en 

«touche» y compactos dribliiigs. 

Los nuestros hicieron frente al team iiijilés, 
un juego magnifico, logrando, en varias ocasio­
nes, dominar a sus adversarios y  marcar, 
con p le n a  dificultad, id é n t ic o  número d e  

•essais».

pé Boarpar

. . .EFECTUANDO IN TER ESA N TES DEMOS­
TRACIONES DE FUTBOL, RUGBY Y TENNIS

-• : « i

Bu la parle superior: El equipo 
srleccionado emre los marinos 
Ingleses. En el circulo: Una ré­
plica durante el malcb de tennis. 
En ambos lados de la parte In­
ferior; Dos jugadas del match 
U. S. Sans-SeleccíóD Escuadra
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Jack Dempsey, campeón del mundo en todas las categorías, 1 T ( ^ K '
viene a engrosar la gran familia de los propietarios de coches LJ  V 4.1 V ^ l V

UN ASPECTO DESCONOCIDO 
DEL CAMPEÓN DEL MUNDO....................................... Ut IMIH MOI

J A C K  D E M P S E Y
Virtuoso del volante

El  form idab le púgil americano, vencedor de Jim Villard, Carpentlcr, 

C ibbon», F lrpo y  lentos otros, es b ien  conocido de todos  los 

dcportlsles. pero  lo  que éstos seguramente Ignoran es la pasión, el 

entusiasmo loco  con que D em psey se dedica en sus oc ios  al turismo 

en autom óvil.
P e ro  no  todos los coches son capaces de resistir los  "caprichos" 

del cam peón del mundo, que tan pronto los lan ía  a 140 kilóm etros

por hora, com o les obliga a descender vertiginosam ente una pen­

diente para pararse, en seco, al borde d e  un barranco.

De todos  los coches em pleados por Dempsey, su coche favorito, 

el único que ha s ido en sus m anos dócil Juguete y  b ó lid o  form idable, 

el que únicamente he resistido sus bruscos virajes, sus rápidos cam­

bios de marcha y  sus frenajes Inconcebibles ha sido el coche "6 u lck  . 

cuya fotografía  reproducim os.
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Las cuatro Loras ciclistas de Sans

y  el matck Júpiter-Badalona

El partido jugado el pa­
sado domingo entre el 

Júpiter y e l  Badalona vino 
a c o n ü r i n a r  la excelente 
forma del Club del Pueblo 
Nuevo y la <Euigne> de loa 
costeaos.

El Badalona. que jugó sin 
tres de sus titulares, entre 
ellos el guardameta Üru, se 
vio arrollado por el empuje 
del Júpiter, cuya victoria lo 
clasibca deflnilivamente en 
el tercer lugar del grupo B, 
con sólo un punto de dife­
rencia con el Orada.

h 'o lo i  M lld

H~ A lluvia impidió que se 
terminara fclizinente 

«ata liiieresaiitc prueba, pri­
mera üe Ja serie que se pro­
pone oiganizar la  Uni ón 
bpoitiva de Sans.

A las3,3b, diuse la --lida 
a los corredores y a las siete 
cuando faltaba media huta 
para terminar la  prueba, la 
lluvia obligó a suspenderla, 
hallándoselos equipos cía. 
sIRcados en la siguiente for­
ma: 1.-, Cstpi-Margaief; 2." 
Esctlch-Serrano: 3.*. Hc- 
witsoa-Tresettas.

f - o t o í  H e ig
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' L obietivo de la cámara fotográfica de Gaspar ha logrado plasmar en este gráfico el momento inicial del match. 
^  el clásico instante en que comenzó la batalla que, prometiéndose disputadisima, fué cortada arbilranamente 
po. Juliá, el primer delantero del Europa oue. tal como muestra la foto, se lanzó a disputar e l balón al Barcelona.
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Un partido con konores de final que dura 38 minutos

.  .. ■■. .

MILEGO EFECTÚA U N  
BUEN ARBITRAJE Y EL 
EUROPA ADOPTA UNA  
A C T I T U D  A B S U RDA

U >iA equivocación liiiientHble. su­
frida por el Europa en im instante 

de nScecación, impidió que el iiiatcli 
de este club con el Barcelona tuviese 
su desenlace normal, siendo ello doble­
mente" sensible porque las primeras 
jugabas permitían adivinar un match, 
ai I I* de gran fútbol, de intensas emo- 
d ü iB y  brillantes jugadas.

E n  l i t ó l e  s u p e r i o r .  Una laU.la Cejaumandieu 
y Di|&^ di; Alcántara a Samitier que Serra no 
puri»«ortdr. E n  ta  p a r l e  I n f e r i o r :  El primer 
goaip^arcelona que Milego anuló, acertada- 
•"*"K P '*  offside de Samitler. La linea de trazos 
indloi^ Irayeclorla det balón que Fiera dió a 
Atcüfiua, este, de cabeza, a Samitier, quien 
intraduju el balón en la red, de uu fuerte siioot

P e t o s  G a s p a r

t ü
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La actitud anti- 
deportiva de 
Julia provoca 
la suspensión 
del partido

Folot Oaspar
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CUALUIIIERA podía supoaei que el partido cumbre dei campeonato, el match cuya domingo, amo absoluto del terreno, mtndando en ¿I como único seúor, Julli, ne> 
victoria significaba para ambos contendientes el mayor honor, debía tetminar a gándosea retirarse del campo, provocó la auapenslón del partido, defraudando los

los treinta minutos de comenzado! Pero el hombre propone... y Jullá dispone, y el {usios entusiasmos, t de los 21.000 deportistas que asistieron al mismo.

-  10
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En San Martín, el Satadell vence al Martínenc por 3 a 1 y en 
San Anaréfl. el Gracia derrota al Aven? por 2 a 0

T ras la victoria ilcl üia- 
c li, que no altera la 

claslflcacl6i> del grupo B, 
la derrota sufrida por eJMar- 
tlnenc, en su propio campo 
y a manos del Centre d'Es- 
ports de Sibadell, lo colora, 
definitivamente, a la cola 
del grupo A y nos depara la 
ocasión de presenciar oue- 
vamente, a l disputarse su 
puesto con el Tarrasa, aque­
llos magníficos partidos en 
que deslilcleroo su empate 
d e l  l ó o  a n t e r i o r .

PototlM aUi y Solanei

-  15 -Ayuntamiento de Madrid
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Los comentarios y el reto que nos vimos obligados a publicar para responder de algún modo a la in­
sidiosa campaña realizada contra S T Ü D E B A K E R  con motivo del resultado de la carrera en el 

Autódromo de Sitges no han tenido otra contestación que la que a continuación copiamos:

A V ISO : Por única vez esta representación 
participa a quien pueda interesar­

le que no va a caer en la candidez de que se apro­
veche otra marca del renombre alcanzado por el au­
tomóvil Buick, concediendo una beligerancia para 
el logro de la cual precisa ante todo, a quien desee 
obtenerla, batir los records de aquél e igualarle 
en m o d e r n i d a d  y p r o g r e s o  m e c á n i c o .

De acuerdo con el adagio: < A enemigo que huye, puente de plata», nada diriamos si en el AVISO que co­
mentamos no se tendiera a restarnos importancia NEGANDONOS BELIGERANCIA. No parece razonable tan 
arrogante actitud precisamente cuando e! coche Buick que corrió en el Autódromo ha sido descalificado.

El automóvil STÜDEBAKER es el resutado de 72 años de experiencia fabril de la fábrica más importan­
te del mundo en automóviles de 6 cilindros.

Por su alta calidad y sus muchas ventajas, STÜDEBAKER se impone. En poco más de 18 meses ha 
conseguido imponerse en Barcelona, en donde se ha llegado en algunos meses, según estadísticas oficiales, a 
registrarse en proporción de 5 Studebaker por 1 Buick, y en las demás ciudades españolas va adquiriendo rápi­
damente la preponderancia que merece, a pesar de tener que competir con marcas que desde hace ocho años 
son intensamente propagadas.

No queremos restar importancia a los records Buick que cita su Agente general, pero se la daremos ma­
yor cuando, en vez de ser de SEGUNDOS ó MINUTOS, sean de HORAS ó DIAS, base de nuestro RETO.

La BELIGERANCIA la da quien puede, y a STUDEBAKER se la han dado los miliares de automovilis­
tas que lo poseen y que no se cansan de afirmar que «NiNGUNO DA MAYOR SATISFACCION*.

A G E N T E S  G E N E R A L E S  P A R A  E S P A Ñ A :

sieuinsoii. Romagosa g c."
i"  I V a len c ia , 295

Agente  de ventas: I. P O N S  • P a s e o  de G r a c i a ,  54 • BARCEL ONA

¥

w

¥
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Paulino Alcántara, el entusiasta jugador que allá por el 
año 1909 debutó en el fenecido Universitari, continúa culti­
vando su deporte predilecto, alternando sus prácticas 

futbolísticas con el ejercicio de la medicina

£ l  partido iuterm inado Bar- 
celona-Europa. al conferir 

dos nuevos puntos de venta ja  al 
club azul-grana lo  califica como 
seguro poseedor del preciado t í ­
tu lo de Campeón de Cataluña. 1.a 
ocasión era, pues, excelente para 
pedir a su capitán, el doctor Pau­
lino A lcántara, unas impresiones 
personales sobre e l campeonato 
regional que toca y a  a su fin y  
Jiñas palabras sobre los próxim os 
y  reñidos encuentros que, en de­
manda del Campeonato ile  Espa­
ña habrá de entablar, en breve, 
e l F . C. Barcelona desde que in i­
cie los cuartos de final, en Zara­
goza, hasta que lib re  su última 
batalla sobre el césped de Atocha.

— Oye, desearía hablar con tigo 
unos m om en tos ...— le  d ijim os 
m ientras en m ed io de un silbido 
atronador que censuraba la  reti­
rada del Europa abandonaba el 

campo de juego,
— Bien... pero no ahora. Pasa 

mañana por m i clín ica a cual­
qu ier hora. A  las doce— nos res- 
])ondió amablemente.

Y  asi, para cum plir nuestra in i­
c ia tiva  y  atender su deseo, nos 
hemos trasladado a la  clínica 
donde e l delantero más científico 
de España practica otra ciencia 
que no aprendió sobre los ale­
gres campos de juego, sino en 
largas horas de estudio sobre los 
abstractos textos un iversitarios, j 
demostrando a los ú ltim os incré­

dulos, ¡au n  los h a y l,  la  posib i­
lidad de hermanar e l cu ltivo  íi- 

steo de l cuerpo, con los más altos 
menesteres intelectuales 

Am ablem ente, con esa sencillez 
tan característica en él, Paulino 
A lcántara—cuya reserva natural 
muchos interpretan como sober­
bia— nos hizo entrar en su despa­
cho y  de é l a la  sala de curas 
donde nadie hubiera reconocido, 
en m edio de complicados apara­
tos y  tubos de ensayo, a l íutbo- 
lista  de los tiros fulm inantes que 
tantos aplausos ha logrado de 
nuestro público.

Paulino Alcántara, casado ya 
\- con dos años de e jerc ic io  en 
su profesión, se está labrando con 
su gestión  acertada una aureola 
d m éritos científicos tan grande

como la conquistada en los cara- 
de sports.

Una vez  más e l v ie jo  aforismo 
cumple : «E l  Campeón en los 

deportes, es, si quiere, un cam­
peón en  la  v ida».

E ! secreto, pues, e.stá en que­
rer y  Pau lino Alcántara, a través 
d-. sus juegos, de sus entrena­
m ientos de sus luchas depor­
tiva.*, ha querido ser m édico y  lo 

ha logrado.
•  *  «

— ¿Contabas aportar al F. C. 
larcelona el títu lo  de campeón 

.t>a3-iga4?

—Sí— nos responde rotunda­
mente e l capitán del equipo azul- 
grana.— Contaba conquistar para 
nú club e l títu lo  de campeón y, 
junto con todos los compañeros, 
habla hecho cuestión de honor el 
c. nquistar este año el títu lo.

--H ab las m u y seguro, pero 
¿podrías decirme cuáles eran los 
m otivos de tu seguridad?

— Xo, no es eso. N o  es que nos- 
ctio.s nos vanagloriásem os de ser 
c.unpeones seguros. Conocemos 
I i va lor de nuestros adversarios 
>' sabíamos, por lo  tanto, las ru­
cas dificultades con que debería-

!• lts luchar. L o  que quiero decir­
le  es que estábamos dispuestos 
ha hacer lo  im posib le para triun­
far y  puedes creer que nuestro 
tnavor d isgusto es que e l Europa 
se haya retirado anteayer, deján­
donos lib re  e l cam ino para con- 
Ciuistar e l títu lo.

— ¿Cuál adversario presum íais 

c< m o más d ifíc il ?
— ¡A h !  indudablemente, hay 

en esto muchas opiniones. Pa­
ra m í, por su im petuosidad y  
energía trad icional fren te  a 
nuestro once, e l peor adversario 
era e l Español... Pero y a  ves que 
tampoco ha sido obstáculo a nues- 
t ia  victoria, a pesar de la  fo rm i­
dab le barrera que supone la  ac­
tuación de Zamora.

- -Y ahora, term inado y a  v ir ­
tualmente e l campeonato de Ca­
taluña, ¿qué posib ilidades crees 
que tenemos en e l Campeonato 
de España ?

— Iguales que en e l Campeona­
to  de Cataluña, porque nuestra 
voluntad de vencer será igu a l­
m ente firm e,., pero no pueden es­
condérsete a ti. n i a nadie, las 

.grandes dificu ltades con que ha­
bremos de tropezar para lograr 
e l títu lo. D ificu ltades de terrenos 
de viajes, de ambiente, de pú­
b lico y  de entusiasmo, igualm en­
te  grande que e l nuestro, para 
conquistar la  victoria.

- -Debe hacer mucho tiem po

• .[Ue juegas, diez años a lo  me-
' l'.O S ...

• — Más, hombre, mucho más. 
H ace que ju ego  15 años, pues co-

'  niencé a ju gar en 1909. L o  que 
' b ’.y es que en  1916 m e marché a 
F ilip in as donde estuve hasta el 
20 de Febrero de 1918 y  estos 
des años de ausencia y  la  crecida 
ráp ida de nuestro fú tbol, luego, 
hacen que m i v ida  futbolística 
sea, para muchos, más corta de 
lo que ha sido en realidad.

— Jugastes tam bién a fo tb o l en 

F ilip inas ¿eso es c ierto?
- - Y a  lo  creo. A l l í  h ice una de 

m is campañas más brillantes ju ­
gando en e l puesto de delantero 
centro y, form ando en  una selec­
ción, partic ipé en los Juegos 
l i 'm p ic o s  japoneses, teniendo 
así ocasión de cruzar e l Pacifico

i Ayuntamiento de Madrid



y  d e  adm irar las bellezas incom­

parables del im perio  nipón.
■—H om bre, son estos detalles 

interesantísimos...
— Para m í, mucho, tanto, que 

no pienso tardar mucho tiem po en 
1 u¡ licarlos en un libro , donde 

aspiro a condensar m is memo­

rias...
— ;E s  que piensas y a  en reti­

rarte?
— Sí. pienso retirarm e del íut- 

bolisuro activo, la  p róx im a tem ­
porada, porque, ahora, otros de­
l i r e s  más im portantes, de fam i­
lia  y  profesión absorben m i aten­

ción y  reclaman m i actividad.
- -P e ro  ¿ jugarás el próxim o 

cam peonato?
— N o  s é ; depende.-- pero es 

m uy posib le que no.
— Pero, Chico, perdona— nos d i­

jo  e l doctor A lcántara— tengo ho­
ra dada para las la  y  m edia y  se­
guram ente que se c-stáu aguar­

dando ahí fuera.
V  com o s i quisiera reforzar sus 

palabras, un go lpear discreto so­
bre la  máropara del despacho 
anunció que unos clientes aguar­
daban en la antesala.

ANTON SA XH

i "

.NI? ,

H I I

La próxima temporada en los principales ‘turfsi 

extranjeros promete ser muy interesante

P RONTO van a  desaparecer los 
crudos dias de inv ierno ahu­

yentados por e l sol prim averal, y  
con ellos la  m onotonía y  e l velo  
de tristeza  que parece p u roa  jw r 
ahogam os bajo sus pliegues, 
pronto e l padre Febo lucirá nue­
vam ente con todo su esplendor 
de hermoso adolescente y  los 
atardeceres de nácares y  
nos anunciarán una v e z  más el 
re tom o  de una prim avera siem­
pre nueva en sus encantos y  
siem pre la  m ism a en sn sencillez 
y  m agnificencia de hembra a la 
vez, sencilla v  coqueta, con todas 
las ga las de su hermosura y  con 
todos los atractivos de su bon­
dad.

Prim avera, v  con ella  e l retor­
no a la  v íd a 'a c t iv a  del t t u r f » ; 
con ella  nuevamente los  h ipódro­
m os van  a recobrar sn esplendor 
y  lucir otra vez  engalanados con 
los brillantes colores de las atrac­
tiva s  to ilettes feroeniuas y  de 
ias llam ativas m ulticolores cha­
quetas de los jo c k e y s ; otra vez 
e l p iafar de los caballos aguar­
dando con im paciencia la  señal 
de la  partida para lanzarse con 
todas sus fuerzas en busca de 
una v ictoria  que su noble san­
g re  les inc ita  a  disputar con ar- ,. 
dores y  gallardías d e  los que se 
estim arían incapaces. |

E n  fin, no  vamos a  tardar en|

ver otra vez  la  tem porada hípica 
en todo su esplendor y  dispuesta 
a recoger la  herencia de sus au- 
tepasados y  a dar nuevo lustre 
a los cuarteles de sus blasones.

S ign ificóse la  tem porada ante­
rior principalm ente por la  expec­
tación despertada por lo que en 
un priiic ip ;o  debía ser un torneo 
a tres y  acabó en un match entre 
tZ ew » y  « 1‘apyrus» ; recientes 
están aún en e l ánimo de los 
aficionados los ú ltim os m om en­
tos de la  epopeya de «Papyrus», 
los cuidados de que fué rodeado, 
BUS esperanzas y , finalm ente, el 
resultado brutal de su encuentro 
disputado con el eleader> am eri­
cano.

Sem ejante choque, bien que 
fuese un fracaso desde el punto 
de v ista  competencia, pues el

campeón inglés  no estuvo un 
solo m om ento en  la  batalla y  fué 
batido de lejos, está llam ada a 
quedar en los anales de la  H íp ica 
como fecha m emorable, pues a 
ra iz de ella  comenzóse a hablar 
de hacer anual e l encuentro entre 
los representantes más calificados 
de las uaciones que h oy  el pre­
dom inio del deporte h íp ico se 
disputan.

E l hecho de tener los france­
ses, en Epíuard, un tres años 
de prim er orden, a su entender 
e l m ejor del mundo, no ha ayu­
dado poco a crear un ambiente 
propicio para una lucha anual, a 
la  que indudablemente nuestros 
vecinos tom arían parte ; por otro 
lado, los americanos, siempre 
d ispu ^ tos  a com petir en donde 
sea que la  lucha tenga  lugar, no 
parecen del todo  opuestos a d is­
putar en la p ista de Longeham ps 
la  v ictoria  a los representantes 
dcl v ie jo  mundo. '

Com o consecuencia de lo  ante­
dicho, parece que «L e  Journal», 
e l conocido periódico parisino, in ­
terpretando el sentir de los tur­
fistas franceses, se ha entrevista­
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do con M . F ierre W ertheim er, el 
m ultim illonario francoamericano, 
propietario  de «E p in a rd », y  el 
Jockev Club de I.ongchainps, con 
el fin ' de estudiar las bases para 
la  creación de una carrera, es- 
pléiidklatnente dotada, anual y  
en tre ejem plares de la  m isma 
edad, pero de nacionalidades d iíe- 
rentés, cuya representación lleva ­
rían.

Seria in ú til in s is tir  sobre la 
im portancia enorme que una com ­
petición tal tendría, y  de desear 
es que se llegu e a un acuerdo en 
bien del deporte hípico.
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Las posib ilidades españolas en la 
ca rrera  de la  M arathón

E n  e l program a de pruebas de 
los próxim os concursos de 

preparación olím pica que lia  pu­
b licado la  Federación Española 
de A tle tism o, figu ra oficialm ente 
por vez  prim era en España la 
clásica carrera de la  M aiatl.on, 
institu ida para conmemorar la 
gesta de l soldado g r iego  Peyrh i- 
podis en la batalla de Marathón.

Esta  carrera, que en los demás 
países d isfruta de gran popula­
ridad, es en Espafia completamen­
te desconocida, si b ien 'd os  hom ­
bres han ex is tido  que varias ve­
ces han intentado establecer _ el 
record nacional de esta clásica 
carrera : Pedro Prat, a quien se 
a tribuve un record qne no es 
exacto^ y  D e ix , que log ró  efec­
tuar e l recorrido, en un tiem po 
aproxim ado de 3 horas, 20 m i­
nutos.

Sobre esta carrera ex is te  CTaii 
diversidatl de pareceres ; a lgu ­
nos, los que creen que esta carre­
ra no perjudica e l organism o del 
ind ividuo que la  practica, y  los 
otros los que creen que esta ca­
rrera es de nefa.stas consecuen­
cias para quienes se dedican a 
su práctica. L a  inm ensidad de 
carreras de esta cla.se que en to­
das los países de l mundo se han 
celebrado, y  e l gran número de

Eracticantes que ella  ha tenido, 
an dado uua conclusión defin iti­

v a  a los dos pareceres y  esta es 
La de que, si e l atleta que practi­
ca esta cUse de carreras es un 
atleta fuerte y  robusto, con un 
corazón y  pulmones lo  suficien­
tem ente sanos para soportar el 
esfuerzo que en s i proporciona 
una carrera de esta índole, la  M a­
rathón, -sin dejar de ser la  carrera 
más dura y  tam bién la  más pe­
nosa, puede ser practicada sin 
cuidado, como lo  fué por los 
Ix>uis, Mac A rtn r, Dorando Pie- 
tro, H ayes, y  Kolehm aincn, los 
gloriosos vencedores en anterio­
res Juegos Olím picos.

S i la  M arathón logra  im plan­
tarse defin itivam ente en España, 
estamos seguros de que pronta­
m ente podremos contar con un 
buen número de marathonianos 
de clase, pues creemos firm em en­
te  que nuestra raza se adapta per­
fectamente a esta clase de carre­
ras y  que de algunas regiones, 
sobre todo de la  aragonesa y  ba­
leares saldrían hombres capaces 
de bajar de las s horas, 45 m inu­
tos.

E u  vistas a los próxim os con­
cursos de selección olím pica, las 
d iferentes Federaciones R egiona­
les deberiau ocuparse resuelta­
m ente en preparar a sus hombres 
más indicados, y  estamos segu­
ros de que si esta preparación 
fuese acertada descubriríamos 
verdaderos valores internaciona­
les.

E n  e l momento actual recuer­
do v a  tres nombres de hombres 
que¡^ bien preparados, podrían 
hacer una marathón espléndida : 
Gracia, D oz y  M ageu, tres arago­
neses que, por su com plexióu,
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forta leza y  form a de correr, a l­
canzarían en  esta  clásica carrera 
marcas espléndidas. A  las Fede­
raciones R egionales respectivas y  
m u y particularm ente a la  Fede­
ración Nacional incumbe e l que 
estos atletas se especialicen.

I.a  m ejor acción es aquella que 
perm ite al atleta em plear todos 
sus medios con e l m ínim um  de 
esfuerzo pasible, y  a ta l efecto 
se hace im prescindible e l anular 
ios m ovim ientos viciados que, 
sin  reportar beneficio alguno, fa- 
tiga ft inútilm ente a l corredor. 
Esto, cine en una carrera de m e­
d io  fondo y  fondo debe tenerse 
presente, eñ la Marathón, por la 
extrem a duración del esfuerzo, 
se hace más neciesario todavía, 
y  en este sentido n o  se hace nece­
sario levantar mucho los pies, n i 
doblar y  desdoblar m ucho las 
piernas, pues con e llo  la  fa tiga  
muscular llega ría  prontamente. 
La anulación de estos m ovim ien­
tos evitarán también e l calambre 
en las piema.s, que la  continui­
dad de contracciones y  e l conti­
nuo go lpear e l suelo desde tan 
alto proporcáonan. Los  brazos 
tampoco deben de estar contraí­
dos, llevándolos más b ien  desdo­
blados, ayudando la  acción de 
las piernas con un lig e ro  m ov i­
m iento de hombros de derecha a 
izquierda, inclinando e l cuerpo 
hacia adelante para ayudar así 
a llevar e l peso del cuerpo.

Durante la  carrera e l corredor 
debe de estar siem pre distraído, 
sin  acordarse de los k ilóm etros 
que lleva recorridea y  los que le 
fa lten  correr todavía  ; a  esta dis­
tracción deben de in flu ir mucho 
los entrenadores que le  acompa­
ñen : en  ta l form a producirá me­
jo r  su esfuerzo y  su frirá una fa- 
t 'g a  menor.

Com o la  carrera es m uy larga, 
durante la prim era m itad  e l co- 
1 redor no debe preocuparse por 
la  colocación que lleve . P o r  su 
entrenam iento, s i ha s ido serio, 
debe saber que es capaz de cu­
b rir  la  distancia en  un tiem po

o  B, y  durante la  carrera debe 
só lo  preocuparse de am oldar su 
marcha a los tiem pos logrados 
en e l entrenam iento.

E l buen corredor de Marathón 
debe saber regu larizarse e l tren, 
más que por e l cronómetro, por 
e i instinto, y a  que cuanto más 
mecánico sea su paso, más au­
mentarán las probabilidades de 
-su triunfo, debiendo procurar l i ­
brar a sus piernas iJe toda in ­
fluencia del cerebro, Para ello, es 
absolutamente necesario poseer 
una gran dosis de voluntad. 
C uenta Shrubb en  sus M emorias, 
([ue durante e l trayecto  de la ca­
rrera im aginábase que dorm ía, y  
que un sueño le  b a d a  creer que 
corría. Estas oalabras del gran 
campeón revelan sobradamente 
la dosis de voluntad de que esta­
ba poseído.

j O jalá que cuanto decimoe 
mas arriba encuentre prontamen­
te hombres fuertes y  sanos re­
sueltos a llevarlo  a la  práctica 1 
(Quizás entonces habremos logra­
do la  internacionalización del 
atletism o hispano.
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